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Panorama Internacional 

• World Economic Outlook 
 

• As projeções econômicas mundiais incluem 
análises e projeções dos economistas do FMI 
sobre a evolução econômica global por grupos 
de países (classificados por região, nível de 
desenvolvimento, etc.) e alguns individualmente.  

• O estudo centra-se nos principais aspectos da 
política econômica e na análise da evolução e 
das perspectivas da economia.  

• Geralmente é preparado duas vezes por ano, e é 
um dos principal instrumento de monitoramento 
do FMI. 
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Projeta-se que o crescimento mundial aumente 
para 3,1% em 2016 para 3,5% em 2017 e 3,6% 
em 2018, um pouco acima do período de 
outubro de 2016 provisionado pela Word 
Economic Outlook (WEO). 

Ao mesmo tempo, são necessárias estratégias 
credíveis em muitos países para colocar a dívida 
pública em uma trajetória sustentável. 

As revisões para baixo das previsões de 
crescimento dos mercados emergentes e 
economias em desenvolvimento resultam de 
uma perspectiva mais fraca em grandes 
economias, especialmente na América Latina e 
no Oriente Médio, refletindo o contínuo ajuste 
ao declínio em seus termos comerciais nos 
últimos anos, cortes na produção de petróleo, e 
fatores idiossincráticos. 

Panorama Internacional 
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Cenário Brasileiro 
O resultado primário do Governo 
Central acumulado em 12 meses 
alcançou déficit de R$ 172,8 bi, 
equivalente a -2,64% do PIB. 

Desconsiderando-se a antecipação 
de precatórios em 2017, o 
resultado acumulado em 12 meses 
seria déficit de R$ 154,7 bi. 

A meta de resultado primário é 
de déficit de R$ 159,0 bi para o 
Governo Central. 



10 

2; 7 % 2; 7 % 

5; 18 
% 

12; 75 % 

1; 6 % 

3; 19 % 

Cenário Brasileiro 

Nos primeiros oito meses 
de 2017 a despesa com 
controle de fluxo do 
Executivo foi R$ 24,7 bi 
menor na comparação 
com o mesmo período de 
2016. 
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Cenário Brasileiro 
Em 2016, as despesas 
obrigatórias 
ultrapassaram a 
receita líquida, 
tendência que 
vem se 
intensificando. 

Isso significa que, 
mesmo se as despesas 
discricionárias com 
controle de fluxo 
fossem a zero, o 
resultado primário do 
Governo Central ainda 
assim seria deficitário. 
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Cenário Brasileiro 
Corrigir rigidez do gasto é mais 
urgente que meta 

 Sem tratar desse problema estrutural, haverá muitas dificuldades 
para o governo federal cumprir o projeto que limita o crescimento de suas 
despesas não financeiras. A possibilidade é que o teto de gastos seja 
estourado em poucos anos, dizem especialistas. Analista de finanças 
públicas da Tendências Consultoria, Fabio Klein diz que a mudança da 
meta, se ocorrer, deveria vir acompanhada de medidas para controlar o 
crescimento dos gastos obrigatórios a partir de 2018. Para Tinoco, há 
muita gente excessivamente preocupada com a meta para este ano do 
resultado primário (que exclui gastos com juros), num momento em que 
há um ponto muito mais importante. "O teto de gastos vai ser um 
problema muito maior em dois ou três anos”. Para Mauro Schneider, da 
MCM Consultores, o peso do ajuste fica concentrado nas despesas 
discricionárias (sobre as quais o governo tem maior controle), diz ele. A 
questão é que esses dispêndios já caíram muito. Garantir a mudança de 
regime fiscal pretendida com o teto de gastos requer enfrentar a rigidez 
do Orçamento, destaca Schneider. 

Sergio Lamucci 

Opinião - Não há 
saída sem corte 
de gastos 

CARLOS 
ALBERTO 
SARDENBERG 
 

Os demais gastos de 
custeio já estão no 
osso. Cortar mais aí 
levaria a uma 
situação absurda: 
toda a receita seria 
empregada no 
pagamento de 
servidores que não 
teriam recursos para 
prestar os serviços 



A regra do teto é bastante "inteligente", 
por vários motivos. Além de ser uma regra 
bastante simples e transparente, ela 
também: a) força uma discussão sobre a 
eficiência/qualidade, e mesmo sobre 
alocações alternativas, do gasto público. 
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Cenário Brasileiro 

Opinião: Teto deve ser complementado com 
meta de resultado estrutural 
 

Bráulio 
Borges 

 

Na verdade, a PEC do Teto teria outro valor, se fosse aplicada setor a 

setor. Dessa forma, serviria para conter os gastos dos segmentos que 

venho denominando de "donos do orçamento": Pessoal Ativo, 

Previdência Pública, Poderes Autônomos (Legislativo, Judiciário, MPU 

e TCU), Saúde e Educação, onde só há gasto obrigatório. Só que esses 

são exatamente os que, na prática, ficaram de fora do alcance dessa 

política. Como o teto vale para o total e não para as partes, o ajuste é 

feito todo no investimento, onde justamente a prioridade deveria 

estar. 

Opinião - Por um teto 

setorial  RAUL VELLOSO 
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Cenário Brasileiro - Barreiras 
Baixa capacidade da administração pública em atender demandas tempestivas  
 

Falta de compreensão do papel do gestor e da instituição. 

Falta de priorização de atividades. 

Barreira tecnológica. 

Uso inadequado dos meios disponíveis (desperdício, corrupção). 

Ausência de informações quanto a ineficiência dos serviços prestados. 

Barreira cultural. 



Cenário Brasileiro 
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BOA GESTÃO DAS FINANÇAS PÚBLICAS? BONS SERVIÇOS PÚBLICOS 

Porque usar custos no Setor 
Público?  
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ALTA QUALIDADE   
DOS RELATÓRIOS 
FINANCEIROS DO 

SETOR PÚBLICO 

MAIS INFORMAÇÕES 
NAS TOMADAS DE 

DECISÃO DO GOVERNO 

GASTO PÚBLICO 
EFETIVO E EFICIENTE 

MAIOR 
TRANSPARÊNCIA 
E ACCOUNTABILITY 

MELHOR QUALIDADE 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

MAIOR 
CONFIANÇA NO 

GOVERNO 

Uma campanha 

para: 

Porque usar custos no Setor 
Público?  



Accountability Now In The Future 

Porque usar custos no Setor 
Público?  



 

 

 

Gestor tem bola de cristal? 
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Extraído do sítio: http://wmtrading.com.br/blog/bola-de-cristal-da-macroeconomia-em-2015/ 

 

 

 

Gestor age por instinto? 

Porque usar custos no Setor 
Público?  
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Preparado para o 
Futuro? 

Contabilidade 
Gerencial 

Engajamento 

Orçamentação  

Planejamento 
& Controle  

Compreensibilidade  

Associar Finanças e 
Resultados 

Interessadas 

das partes 

Melhor Avaliação pelos 
órgãos centrais 

Definir Centros de 
Responsabilidade 

Transparência 

Melhor Avaliação de 
Políticas Públicas 

Melhor Alocação de 
Pessoal 

Eliminar Desperdício 

Qualidade do Gasto 

Planejamento e 
Orçamento 

Contingenciamento com 
base em critérios Melhor Definição de 

Prioridades 

Comparabilidade 

Porque usar custos no Setor 
Público?  



 
 

Instrução Normativa Conjunta Nº1, de 10 de Maio de 2016 
 (Controladoria Geral da União e Ministério do Planejamento) 

Capítulo IV – Da Governança 
 
Art. 21 - São princípios da boa governança, 
devendo ser seguidos pelos órgãos e entidades 
do Poder Executivo Federal. Para fins desta 
Instrução Normativa, considera-se: 
 
IX – transparência: caracterizada pela 
possibilidade de acesso a todas as informações 
relativas à organização pública, sendo um dos 
requisitos de controle do Estado pela sociedade 
civil. As informações devem ser completas, 
precisas e claras para a adequada tomada de 
decisão das partes interessadas na gestão das 
atividades; 

Porque usar custos no Setor 
Público? 
 



Porque usar custos no Setor 
Público? 

“O termo governança surge tendo como referência a 
concepção de bom governo (good government) e na 

competência do estado de executar de forma consistente 
as políticas públicas” 

 
José Matias Pereira 
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DESAFIO 
Implantar o Sistema de Custos do Governo 
Federal em observância à legislação. (LRF) 

Fase 

Produtos 

MATERIALIZAÇÃO 

METODOLOGIA 
FERRAMENTA 
HOMOLOGAÇÃO 

CUSTOS          
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Modelo Legal 

Modelo Conceitual 

Modelo Sistêmico 

Modelo de Gestão  

SIC – Sistema de Informação de 
Custos 
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SIC – Sistema de Informação de 
Custos 
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SIC – Sistema de Informação de 
Custos 

DW 
(Data Warehouse) 

Ferramenta de 
Acesso a Dados 

Relatórios e 
Documentos 

INPUTS 

Processo ETC 

OUTPUTS 

Fontes de Dados 
(Sistemas 

Transacionais) 
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CICLO DE VIDA DO MODELO DE BI (SIC) 
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Despesa Orçamentária Executada 

Custos (Próximo ao Real) 

 

(–) Despesa Executada por inscrição em RP não-processados 

(+) Restos a Pagar Liquidados no Exercício 

(–) Formação de Estoques 

(–) Concessão de Adiantamentos 

(–) Investimentos / Inversões Financeiras / Amortização da Dívida 

(Despesa Liquidada e em liquidação + Inscrição 
em RP não-proc.)  

(–) Despesas de Exercícios Anteriores 

(+) Consumo de Estoques 

(+) Despesa Incorrida de Adiantamentos 

(+) Depreciação / Exaustão / Amortização 

Despesa após ajustes orçamentários 

Despesa após ajustes patrimoniais 

 

Variável Custo Direto Liquidação 

 

Contabilidade Orçamentária 

Ajustes Orçamentários 

Ajustes Patrimoniais 

Contabilidade Patrimonial 

SIC – Sistema de Informação de 
Custos 
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DESAFIO 
Evidenciar os custos dos programas 

orçamentários em observância o 
mandamento legal (Lei n° 10.180/2011) 

CUSTOS          
   
 

Fase 

Produtos 

CONSOLIDAÇÃO 

MARCA, ÓRGÃO 
CENTRAL E SETORIAIS 
DE CUSTOS, 
CAPACITAÇÃO, 
RELATÓRIOS E 
CONSISTÊNCIA DE 
DADOS. 

Custo dos Programas de 
Governo 
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Situação Atual 

 

É importante estimar gastos e verificar se recursos são suficientes?  
28 Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não se assenta primeiro a 
fazer as contas dos gastos, para ver se tem com que a acabar? 29 Para que 
não aconteça que, depois de haver posto os alicerces, e não a podendo 
acabar, todos os que a virem comecem a escarnecer dele, 30 Dizendo: Este 
homem começou a edificar e não pode acabar. 

Lucas 14, 28-30 

 

 



 

 

Algum tempo atrás o desafio era o cumprimento 
da meta. O desafio hoje, além do cumprimento, é 

a compreensão de sua efetividade. 
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Situação Atual 
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    Como promover uma avaliação entre os objetivos e 

resultados? 

Fonte: Manual de Auditoria Operacional do TCU 

Compromisso 
Objetivos 
definidos 

Insumos 
Recursos 
alocados 

Ação/Produção 
Ações 

desenvolvidas 

Produto 
Bens e serviços 

providos 

Resultados 
Objetivos 
atingidos 

EFETIVIDADE 

EFICIÊNCIA 

ECONOMICIDADE 

EFICÁCIA Fazer as coisas certo 

Fazer certo as coisas 

Fazer as coisas mudarem 

Fazer as coisas de forma 
racional 

Indicadores de Desempenho 
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EFICÁCIA EFICIÊNCIA EFETIVIDADE 

Ação: Construção de Ponte que permitirá a ligação entre as cidades de 
Jaralândia e Elevênia no estado do Minas Gerais   

ECONOMICIDADE 

BOM 
PLANEJAMENTO 

OTIMIZAÇÃO DE 
RECURSOS 

DESENVOLVIMENTO FATORES DE 
PRODUÇÃO 

CUMPRIR METAS 
ESTABELECIDAS 

MINIMIZAR 
PERDAS 

MUDAR SITUAÇÃO 
ATUAL TEMPO 

RESULTADO CUSTO IMPACTO POUPANÇA 

Plan. Exec. Orç 
Gestão de 
Recurso 

Indicadores de Desempenho 
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DESAFIO 
Transformar a informação de custo em um 

instrumento de governança. 

Custo Personalizado 

CUSTOS          
 

Fase 

Produtos 

EVOLUÇÃO 

TREINAMENTO 
AVANÇADO, OBJETO 
DE CUSTOS 



 
 

Instrução Normativa Conjunta Nº1, de 10 de Maio de 2016 
 (Controladoria Geral da União e Ministério do Planejamento) 

Art. 2º Para fins desta Instrução Normativa, 
considera-se: 
 

IX – governança no setor público: 

compreende essencialmente os mecanismos 

de liderança, estratégia e controle postos em 
prática para avaliar, direcionar e 
monitorar a atuação da gestão com 
vistas à condução de políticas públicas e à 
prestação de serviços de interesse da 
sociedade. 

Custos: instrumento de governança 

Porque usar custos no Setor 
Público? 



Modelos Personalizados 
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SIAFI WEB – Novo CPR 

Custos (Real) 

 

Evento 

Conta Contábil 

Situação 

VPD (Indicam Custo) 

Demais Contas (Não Indicam Custo) 

Variável DetaCusto e Custo Direto VPD 
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Os custos estão refletidos contabilmente nas Variações Patrimoniais Diminutivas - VPD.   

Métricas 



Estrutura 
Organizacional 

Conhecimento dos 
Processos 

Conhecimento da 
Estrutura 

Sistemas 

Mapeamento 

Identificação dos 
Elementos de Custos 

Segregação 

Identificação de 
Responsáveis 

Sistemas 
Estruturantes do SIC 

Sistemas Internos do 
Órgão 

2 

39 

Objeto de Custos 

Definição sobre o que 
MEDIR/CONTROLAR/AVALIA

R 

Modelagem 

Sistema de Custeio 

Sistema de 
Acumulação 

Método de Custeio 

Execução do Modelo 

Divulgação 

Capacitação 

Execução 

Conformidade 

Plano de Implantação 

Análise de 
Viabilidade 

3 

1 Planejamento 

GT  
Comitê 

Seccional/Setorial 

Apoio e Envolvimento da 
Administração 

Constituição Formal 

Alta 
Administração 

Definição do Perfil da 
Equipe de Custos 

Parcerias internas junto 
às demais áreas do órgão 

Localização 

Benchmarking 

S I C – Contato Preliminar 

1 

2 Estruturação 

3 Implantação 

4 Gestão 

Gestores
/Equipe 
Técnica 
(Órgão) 

Órgãos de 
Controle 

Órgão 
Central 

de Custos 

Informação 

Geração 

Evidenciação 

Tomada de Decisão 

Gestores 

Retroalimentação 

Gestão da Informação 

4 

Fluxo de Implantação de Custos 
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Custos 
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Custos 



Análise de Situação 

 

 

Como então saber quanto o valor de cada 
produto/serviço ofertado a sociedade e a 

sua real aplicação? 
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DESAFIO 
Fomentar a utilização da informação de custo 

como um instrumento de governança em órgãos 
com dificuldades de criar seus próprios modelos. 

Avaliar comparativamente a performance de 
componentes de custos entre órgãos e unidades 

administrativas afins. 

CUSTOS          
 

Fase EVOLUÇÃO 

Produtos COMPARABILIDADE, 
INDICADORES, CUSTO 
ESTIMADO, 
PROJEÇÕES 
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Coordenação de Informação de Custos da União 

Subsecretaria de Contabilidade Pública 

custos@tesouro.gov.br 

 

Twitter: @_tesouro 

Telefone: (61) 3412-3860 

www.tesouro.fazenda.gov.br/custos 

 

 

 

 

“Tem cuidado com os custos pequenos! Uma pequena 
fenda afunda barcos grandes” 

 
Benjamim Franklin 

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/custos

